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RESUMO 

Diversos estudos referentes à própolis vêm sendo realizados nos últimos anos devido à sua ampla propriedade 
biológica, como por exemplo, sua atividade antimicrobiana, antifúngica, antioxidante, antiviral, cicatrizante e 
imunomoduladora. Dado o crescente interesse por esse composto, este trabalho objetivou realizar uma revisão 
bibliográfica sobre a própolis, com ênfase nos estudos relacionados à própolis brasileira. Os resultados 
mostraram que a própolis modula a diferenciação tumoral, influencia na redução de colesterol, triglicerídeos e 
glicemia e apresenta significativos efeitos antimicrobianos. Além disso, grande parte dos artigos descreveram 
a própolis verde brasileira como sendo um composto anti-inflamatório altamente eficaz. Uma vez que está 
ocorrendo um aumento no interesse da população por esse composto, concluímos que essa revisão é de 
extrema importância pois apresenta dados sobre a segurança e a eficácia deste produto de forma a nortear o 
uso correto da própolis e também difundir o conhecimento associado à sua tradição de uso pela população. 
 

 
ABSTRACT 
 
Several studies related to propolis have been carried out in recent years due their wide biological properties, 
such as their antimicrobial, antifungal, antioxidant, antiviral, woundhealing and immunomodulatory activity. 
Given the growing interest in this compound, this work aimed to carry out a bibliographical review on 
propolis, with emphasis on studies related to Brazilian propolis. The results showed that propolis modulates 
tumor differentiation, influences the reduction of cholesterol, triglycerides and glycemia and presents 
significant antimicrobial effects. In addition, most of the articles described Brazilian green propolis as being a 
highly effective anti-inflammatory compound. Since there is an increase in the population's interest in this 
compound, we conclude that this review is extremely important because it presents data on the safety and 
efficacy of this product in order to guide the correct use of propolis and also to spread the knowledge 
associated with tradition of its use by the population. 
 

 
Introdução  
 
 A própolis é um complexo variado, 

formada por uma substância resinosa e balsâmica 
obtida pelas abelhas através da coleta de 
exsudatos de ramos, flores, pólen e brotos de 
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diferentes espécies de plantas. Essas resinas 
quando entram em contato com a saliva das 
abelhas na colmeia são alteradas por enzimas 
próprias das abelhas e culminam com a formação 
da própolis final1. 
 As abelhas utilizam a própolis para 
diversas funções, como proteção contra insetos e 
micro-organismos, para restaurações em sua 
colmeia, como antisséptico no local onde a 
abelha rainha desova e também para o 
embalsamento de insetos invasores2. 
 Em geral, a própolis, possuí de 50 a 60% 
de resinas e bálsamos, 30 a 40% de ceras, 5 a 
10% de óleos essenciais, 5% de grãos de pólen, 
além de microelementos como alumínio, cálcio, 
ferro, vitaminas, entre outros3. A sua coloração 
depende da sua origem geográfica, podendo 
variar de marrom escuro, esverdeada e até 
avermelhado. O seu odor é bem característico e 
também pode variar conforme a sua região de 
origem2. 
 No Brasil a própolis é dividida em doze 
tipos diferentes e esta divisão é feita levando-se 
em consideração a sua composição química. 
Dentre os diferentes tipos de própolis brasileira, 
cinco se destacam, entre elas estão à própolis 
verde, a vermelha, a marrom, a preta e a 
amarela4. 
 O uso da própolis é descrito há séculos 
pela humanidade5. Os egípcios conhecendo suas 
propriedades que impediam a decomposição de 
cadáveres, começaram a usá-la para embalsamar 
seres humanos e animais mortos. Além disso, 
suas propriedades medicinais também foram 
reconhecidas por médicos gregos e romanos 
como Aristóteles, Dioscorides, Plínio e Galeno6.  
 A aplicação da própolis na medicina 
popular é datada de 300 a.C7. Entretanto, ela 
passou a ser um produto relevante para a 
medicina alternativa e complementar somente a 
partir da metade dos anos 808. 
 O primeiro trabalho científico sobre a 
própolis foi indexado no periódico Chemical 
Abstracts em 1908. Porém, até os anos 2000 já 
foram veiculados e apresentados cerca de 450 
trabalhos originados de 39 países além de 239 
patentes9. Além disso, nos últimos anos, foram 
feitos mais de 500 requerimentos de patentes 

referentes à própolis o que enfatiza o enorme 
interesse nessa substância10. 
 Uma vez que está ocorrendo um 
crescente interesse por esse composto, devido ao 
seu grande papel biológico em diferentes áreas, 
como, por exemplo, antifúngico, antibacteriano, 
antiviral, antioxidante, anestésico e, 
principalmente, seu papel anti-inflamatório, é de 
extrema importância a consolidação de dados 
que comprovem a segurança e eficácia deste 
produto de forma a nortear o seu uso correto e 
também difundir o conhecimento associado à sua 
tradição de uso pela população. 
 
Métodos 
 
 O artigo constituiu-se de uma meta-
análise a partir das bases de dados LILACS e 
SCIELO, por meio dos descritores: própolis, 
própolis verde e atividade biológica. Os critérios 
de inclusão utilizados neste trabalho foram 
artigos originais, publicados e indexados nas 
referidas bases de dados, no período entre janeiro 
de 1995 e junho de 2018, publicados nos idiomas 
português, inglês e espanhol. Foram excluídos 
artigos publicados em repetição, não publicados 
na íntegra, que se apresentavam fora do período 
de tempo delimitado e que estavam em idiomas 
não elencados nos critérios de inclusão.  
 
Resultados 
 
 A busca na literatura resultou em um 
total de 90 publicações, sendo 68 delas na base 
de dados LILACS e 22 na base de dados 
SCIELO.   
 A primeira seleção dos artigos foi 
realizada mediante leitura do título e análise dos 
resumos. Os artigos selecionados nessa primeira 
etapa foram lidos na íntegra. Assim, 20 artigos 
foram excluídos por não se tratar de artigos 
completos na íntegra; 10 por não estarem no 
período delimitado; 10 por se apresentarem em 
repetição e 8 por não estarem relacionados ao 
objetivo do estudo, totalizando-se 42 artigos que 
compuseram o corpo de análise deste trabalho. 
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 Foi verificado que a própolis verde 
apresenta uma ampla eficácia em diferentes 
modelos antimicrobianos. 
 Sua atividade antibacteriana tem maior 
ação contra bactérias Gram-positivas, apesar de 
um dos artigos encontrados demonstrar também 
a sua eficácia contra Escherichia coli. De forma 
geral, os artigos sugerem que dependendo de sua 
composição química, a própolis pode ser uma 
alternativa viável para uso em casos de 
resistência bacteriana a alguns antibióticos. Já 
sua atividade antifúngica foi relacionada 
principalmente à presença de flavonóides e ao 
éster feniletil do ácido cafeico. E sua atividade 
antiviral foi relatada contra o vírus da herpes 
simples (HSV)  e da estomatite vesicular. 
 A própolis também demonstrou ter papel 
anti-inflamatório e imunomodulador e, 
justamente por isso, vem sendo avaliada em 

diferentes estudos com modelos de doenças 
inflamatórias no intuito de se tornar um 
tratamento alternativo para essas doenças. Sua 
atividade anti-inflamatória foi associada à 
capacidade de aumentar a atividade bactericida 
de macrófagos, diminuir citocinas pró-
inflamatórias e aumentar citocinas anti-
inflamatórias. 
  
 A maioria dos estudos demonstraram o 
papel da própolis em inibir as enzimas ciclo-
oxigenase (COX1 e COX2), lipo-oxigenase e a 
síntese de prostaglandinas. Além disso, também 
apresentou ação na imunidade inata por atuar na 
regulação do inflamassoma, uma importante via 
da inflamação e que é responsável por participar 
da geração de algumas doenças auto-imunes.  
 As conclusões principais de cada um dos 
artigos estão resumidas nas tabelas abaixo. 

  
 Tabela 1. Lista de artigos selecionados nas bases de dados entre os anos de 2000 a 2005. 
 

 
 
           Tabela 2. Lista de artigos selecionados nas bases de dados entre os anos de 2006 a 2010. 
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Tabela 3. Lista de artigos selecionados nas bases de dados entre os anos de 2011 a 2015. 
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 Tabela 4. Lista de artigos selecionados nas bases de dados entre os anos de 2016 a 2018. 
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Discussão  
 
 Com o passar dos anos, o homem passou 
a considerar o uso de produtos naturais na área 
da medicina42.  
 Dentro dos vários produtos naturais 
tradicionalmente utilizados, a própolis teve 
amplo destaque devido, principalmente, às suas 
propriedades benéficas para a saúde, como por 
exemplo, atividade antimicrobiana, antifúngica, 
anti-inflamatória, antioxidante, antiviral, 
cicatrizante e imunomoduladora43. 
 Dentre os compostos químicos da 
própolis destacam-se, principalmente, os 
flavonoides, ácidos aromáticos, ésteres, 
terpenóides, aminoácidos, polissacarídeos, 
hidrocarbonetos e ácidos graxos44. A composição 
química da própolis no Brasil é distinta para 
diferentes amostras coletadas em diferentes 
partes do país. Essa variação é explicada pela 
grande biodiversidade da flora brasileira e 
também pela capacidade bioquímica que as 
abelhas brasileiras têm de alterar a sua 
composição e de colocar seus próprios 
componentes à própolis45. Assim como a 
composição química da própolis difere 
grandemente entre uma região e outra, as 
propriedades biológicas também apresentam 
distinções46. 
 As atividades antimicrobianas e 
antifúngicas da própolis têm sido atribuídas 
principalmente aos flavonoides e ao éster 
feniletil do ácido caféico47. Essa atividade 
antibacteriana é maior contra bactérias Gram-
positivas do que com bactérias Gram- 
negativas48,49. Isso também foi comprovado por 
pesquisadores brasileiros que demonstraram que 
extratos de própolis comercializados no Brasil 

apresentaram atividade antimicrobiana 
pronunciada contra bactérias Gram-positivas e 
atividade menos evidente contra Gram-
negativa50,51.  
 Dependendo de sua composição, a 
própolis também pode apresentar-se como uma 
alternativa terapêutica para casos em que há 
resistência microbiana52, 53, 54. 
 A atividade antioxidante também merece 
atenção uma vez que a própolis pode ser aplicada 
topicamente para prevenir e tratar a pele 
lesionada55.  
 Com relação à atividade antiviral, ainda 
não há muitos estudos relacionados à própolis 
brasileira, porém, é citada a sua ação contra o 
vírus da herpes simples (HSV) e da estomatite 
vesicular2. Na Ucrânia foi realizado um estudo 
comparando a eficácia da pomada de própolis 
canadense com as pomadas aciclovir e placebo 
(veículo) no tratamento de pacientes com herpes 
genital tipo 2 recorrente e foi observado que a 
pomada contendo própolis foi mais eficaz que as 
outras duas na cicatrização das lesões e redução 
dos sintomas locais56.  
 Por fim, uma das principais atividades 
biológicas relacionadas à própolis, é a sua 
atividade anti-inflamatória e imunorreguladora. 
Diversos estudos já demonstraram o seu papel 
em inibir as enzimas ciclooxigenase (COX) e 
lipooxigenase e, também, na ação inibitória na 
síntese de prostaglandinas57. Devido à própolis 
apresentar propriedade em modular a produção 
de citocinas, também já foi verificado que o seu 
extrato pode melhorar inflamações das vias 
aéreas em modelo murino de asma58. 
 Orsi e colaboradores (2005)59, revelaram 
em estudo com amostras de própolis do Brasil 
que elas foram capazes de aumentar a atividade 
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bactericida de macrófagos, provavelmente em 
função de sua composição química diferenciada. 
Machado e colaboradores (2012)60, apresentaram 
em estudo com modelos de inflamação aguda e 
crônica que a própolis verde apresentou 
propriedade anti-inflamatória, havendo 
diminuição das citocinas pró inflamatórias TNF-
α e IL-6 e aumento de citocinas anti-
inflamatórias TGFß e IL-10, indicando atividade 
imunomoduladora. Além disso, Fischer e 
colaboradores (2007)61, observaram em estudo 
feito com um extrato etanólico de própolis verde 
brasileira que a imunomodulação feita pela 
própolis ocorre através de respostas imunes 
celular e humoral. 
 Hori e colaboradores (2013)62, 
demonstraram em estudo recente que a própolis 
verde brasileira foi responsável por inibir uma 
nova via da inflamação denominada de 
inflamassoma. O inflamassoma é um complexo 
protéico oligomérico envolvido no sistema 
imune inato. Ele é responsável pela ativação de 
processos inflamatórios e pode induzir o 
processo de piroptose, uma morte celular 
inflamatória. Neste estudo o extrato analisado foi 
o EPP-AF, e conseguiu inibir significativamente 
a produção da citocina IL-1ß por macrófagos. 
Essa citocina está envolvida na ativação do 
sistema imune e no recrutamento de células 
inflamatórias, contribuindo, portanto, com 
muitas doenças inflamatórias. 
 Apesar do amplo papel biológico 
apresentado pela própolis, também é necessário 
se avaliar a sua toxicidade de forma a garantir o 
seu uso seguro pela população. 
 Sforcin e colaboradores (2002)63, realizou 
algumas comparações frente a própolis 
utilizando; proteínas totais, colesterol-HDL, 
creatinina, ureia, glicose, aminotransferases, 
desidrogenase lática, colesterol e triglicerídes, 
visando estudar a sua segurança para diferentes 
tipos de própolis, concluindo que todos os 
indicadores usados não afetaram resultados e as 
espécies de própolis mantiveram seus valores 
padrões. Reis e colaboradores (2000)64, avaliou a 
segurança do extrato padronizado de própolis 
(EPP-AF®) por via oral em camundongos, em 
um modelo agudo. O DL50 foi determinado em 

3000 mg / kg após 24 h de tratamento e dosagens 
sob este valor e também não demonstrou sinais 
de intoxicação nos animais. Hori e colaboradores 
(2013)62 também verificaram que o extrato de 
própolis verde EPP-AF não foi tóxico para 
macrófagos mesmo após 24h de incubação. 
 
Conclusões 
 
 Considerando todas as informações aqui 
apresentadas, pôde-se perceber o importante 
potencial que a própolis, em especial a própolis 
verde, pode exercer na saúde da população no 
mercado brasileiro e internacional, 
principalmente devido às importantes atividades 
biológicas demonstradas, como por exemplo, 
atividade antimicrobiana, antifúngica, anti-
inflamatória, antioxidante, antiviral, cicatrizante 
e imunomoduladora associadas a esses 
compostos. 
 Este trabalho reuniu e descreveu 
brevemente alguns desses estudos de forma a 
contribuir para o compilamento de dados que 
comprovem a sua segurança de uso e a eficácia 
deste produto de forma a nortear o seu uso 
correto e também difundir o conhecimento 
associado à tradição do seu uso pela população.  
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